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Introdução Geral

A Coleção dos Salmos 63–68 na Tradição Bíblica

Contexto Histórico

Os Salmos 63 a 68 pertencem ao período do reinado de Davi, rei de Israel, 
marcado por guerras, perseguições, conquistas e uma intensa vida 
espiritual. Este conjunto de poemas sagrados reflete as profundezas da 
alma humana diante de Deus — desde o deserto árido até o triunfo na 
presença divina.

Davi enfrentou desafios extraordinários: a perseguição de Saul, a traição 
de Absalão, os ataques de inimigos internos e externos. Esses salmos 
nascem justamente nesse cadinho de sofrimento e fé inabalável.

Objetivo Acadêmico

Esta análise exegética propõe uma leitura rigorosa e 
contextualizada do texto original, considerando o hebraico 
bíblico, as estruturas poéticas, os paralelismos e as 
implicações teológicas de cada versículo.

O comentário respeita a tradução King James Atualizada 
(KJA) como referência base, dialogando com o texto 
massorético e com a tradição interpretativa da patrística e da 
teologia reformada.

Análise filológica do hebraico bíblico

Contextualização histórico-cultural

Aplicação teológica contemporânea



Salmo 63: O Anseio pela Presença de Deus

VERSÍCULO 1

"Deus, tu és meu Deus; de madrugada te buscarei; minha alma tem sede de ti, minha carne te deseja ardentemente, numa terra seca e 
árida, onde não há água." (Sl 63:1, KJA)

Exegese do Termo "Buscarei"

O verbo hebraico šāḥar (ר חַ  traduzido como "buscarei de ,(שָׁ
madrugada", carrega em si o sentido de buscar com urgência, 
diligência e antecipação ao amanhecer. Não se trata de uma busca 
passiva, mas de um movimento deliberado e apaixonado em direção 
a Deus. A aurora é o momento escolhido — simbolizando prioridade 
e devoção radical.

O contexto de composição, o deserto de Judá, é mais do que um 
cenário geográfico: é uma metáfora viva da condição espiritual do 
salmista. A aridez da paisagem espelha a sede interior — uma alma 
que não encontra satisfação nas coisas criadas, mas somente no 
Criador.

Simbolismo da Sede Espiritual

A expressão "minha carne te deseja ardentemente" é notável por 
sua intensidade corporal. O salmista não separa o espírito do corpo: 
ambos anseiam por Deus. Esta visão holística do ser humano é 
característica da antropologia bíblica hebraica, que recusa o 
dualismo platônico entre corpo e alma.

Teologicamente, este versículo inaugura o salmo como um grito de 
dependência total — o crente reconhece que fora de Deus há 
apenas aridez existencial. Esta é a condição fundamental da criatura 
diante do Criador.



Salmo 63: A Alma que Sede de Deus

VERSÍCULOS 2–4

Nos versículos seguintes, Davi transporta sua experiência do deserto para o santuário — o lugar onde contemplou o poder e a glória de Deus. 
A transição é literariamente magistral: da árida solidão à memória viva da presença divina.

A Metáfora da Sede (v.2)

A sede é uma das imagens mais 
poderosas da Bíblia para descrever o 
desejo espiritual. Em hebraico, ṣāmēʾ 
א) מֵ  — descreve uma sede física real (צָ
urgente, incontrolável. Ao aplicá-la à 
alma, Davi afirma que a necessidade de 
Deus é tão real quanto a necessidade 
de água no deserto. Esta sede não 
pode ser saciada por substitutos 
religiosos ou experiências superficiais.

Experiência no Santuário 
(v.2b-3)

A expressão "para ver o teu poder e a 
tua glória" revela que a experiência 
litúrgica no tabernáculo ou templo era 
para Davi uma verdadeira teofania 
mediada. O culto não era mero ritual, 
mas encontro transformador. A 
"benignidade" (ḥesed) de Deus é 
declarada superior à própria vida — 
uma confissão de valor absoluto que 
subverte toda escala humana de 
prioridades.

O Louvor como Resposta 
(v.4)

Diante da experiência da presença 
divina, a resposta natural e inevitável é 
o louvor. "Assim te bendirei enquanto eu 
viver" — o louvor não é condicionado 
pelas circunstâncias, mas pela natureza 
imutável de Deus. "Levantar as mãos" é 
um gesto litúrgico hebraico que 
expressa simultaneamente rendição, 
súplica e adoração. Este versículo 
encapsula a teologia da adoração 
davídica.



Salmo 63: Louvor e Confiança na Proteção Divina

VERSÍCULOS 5–8

A Alegria em Meio à Adversidade

Os versículos 5 a 8 do Salmo 63 representam uma virada emocional 
e teológica notável. O salmista, ainda no deserto, declara uma 
satisfação interior que transcende as circunstâncias externas. 
"Minha alma ficará satisfeita como com tutano e gordura" — 
imagens de um banquete farto — revelam que a presença de Deus 
é, por si mesma, alimento espiritual abundante.

A expressão "lábios exultantes" (v.5) indica um louvor que 
transborda do interior para o exterior, que não pode ser contido. É o 
louvor que nasce não da prosperidade material, mas do encontro 
com o Deus vivo.

Símbolos de Força e Vitória

O símbolo da "mão direita" de Deus (v.8) é recorrente na literatura 
davídica e no Antigo Testamento como um todo. Em hebraico, yāmîn 
ין) מִ  denota poder, supremacia e favor real. Afirmar que a mão (יָ
direita de Deus sustenta o salmista é declarar proteção soberana e 
inabalável.

O verbo hebraico dāḇaq (ק בַ  traduzido como "apeguei-me" (v.8), é ,(דָּ
o mesmo usado em Gênesis 2:24 para descrever a união conjugal 
— uma intimidade que não se rompe. Este vocabulário nupcial 
revela a profundidade do relacionamento que Davi mantinha com 
Deus.



Salmo 64

Oração Contra os Inimigos Secretos
VERSÍCULOS 1–4

Contexto de Perseguição

O Salmo 64 emerge de um contexto de 
perseguição velada e traição sistemática. 
Davi clama a Deus contra "conspirações 
dos malignos" — uma realidade política e 
espiritual comum no Oriente Próximo 
Antigo, onde intrigas palacianas e 
alianças secretas determinavam 
destinos.

Exegese de "Conspiração"

O termo hebraico sôd (סוֹד), traduzido 
como "conspiração" ou "conselho 
secreto", descreve uma reunião 
clandestina de pessoas com intenções 
malignas. Esta palavra revela não 
apenas inimigos abertos, mas aqueles 
que agem nas sombras — traidores, 
caluniadantes, manipuladores de opinião.

Metáfora das Setas

As "setas" do versículo 3 são uma 
metáfora poderosa para palavras 
maliciosas: "Que aguçaram a sua língua 
como uma espada, e visaram como 
flechas as suas palavras amargas." A 
violência da linguagem é equiparada à 
violência física — revelando a 
compreensão bíblica do poder destruidor 
da palavra.

A aplicação teológica é imediata: o crente que enfrenta calúnia, difamação e perseguição velada encontra nos versículos iniciais do Salmo 64 
um modelo de oração franca e corajosa diante de Deus. Não há circunstância humana demasiadamente complexa para ser trazida ao trono da 
graça.



Salmo 64: Justiça Divina e Proteção

VERSÍCULOS 5–10

"Mas Deus os ferirá com uma flecha; de repente serão golpeados." (Sl 64:7, KJA)

Deus como Juiz Soberano

A virada dramática do Salmo 64 ocorre no versículo 7: as flechas 
dos inimigos são devolvidas pelo próprio Deus. Esta imagem de 
retribuição poética não é mera vingança, mas a expressão da justiça 
divina que não permite que o mal triunfe indefinidamente. O mesmo 
instrumento usado para o mal é usado por Deus para revelar sua 
soberania.

A exposição pública dos malfeitores (v.8) tem dimensão comunitária: 
"todos os que os virem sacudirão a cabeça." A queda do ímpio se 
torna testemunho da justiça de Deus diante das nações.

Confiança e Esperança Escatológica

O versículo 10 encerra o salmo com uma afirmação de confiança: "O 
justo se alegrará no Senhor e nele se refugiará." Esta conclusão é 
profundamente significativa — não a alegria pela queda do inimigo, 
mas a alegria na pessoa de Deus. O louvor emerge como resposta 
ao cuidado protetor do Divino.

As implicações escatológicas são claras: a justiça de Deus, mesmo 
quando tardia aos olhos humanos, é absolutamente certa. Este 
salmo alimenta a esperança do crente que aguarda o julgamento 
final, onde toda injustiça será exposta e toda fidelidade 
recompensada.



Salmo 65: Louvor pela Providência e Bênçãos da 
Terra

VERSÍCULOS 1–8

O Salmo 65 é um hino de ação de graças pela criação e pela providência divina — uma das mais belas expressões de louvor cósmico da 
literatura bíblica. Davi canta a Deus como sustentador de toda a vida, ouvinte das orações e senhor das estações.

Deus Ouvinte das 
Orações

"A ti, que ouves a oração, toda a 
carne virá" (v.2). O atributo divino da 
escuta é celebrado como razão 
suficiente para o louvor. A expressão 
"toda a carne" antecipa o horizonte 
universal do salmo — não apenas 
Israel, mas toda a humanidade é 
convidada à comunhão com Deus.

Soberania sobre a 
Criação

Os versículos 6 a 8 descrevem o 
domínio de Deus sobre as forças 
cósmicas — montanhas, mares e 
extremidades da terra. O "bramido 
do mar" e o "tumulto das ondas" são 
colocados sob sua autoridade, 
evocando a memória do Êxodo e da 
criação originária.

Culto e Soberania

A conexão entre culto e 
reconhecimento da soberania divina 
é explícita: louvar a Deus é 
reconhecer que ele é o fundamento 
de toda existência. O templo e a 
terra estão relacionados — a 
fertilidade da criação é resposta à 
fidelidade do Criador.



Salmo 65: O Poder de Deus na Natureza

VERSÍCULOS 9–13

"Tu visitas a terra e a regas copiosamente; muito a enriqueces com o rio de Deus, que está cheio de água." (Sl 65:9, KJA)

Metáforas Agrícolas

Os versículos 9 a 13 constituem uma das descrições mais 
vívidas da providência divina na literatura antiga. O salmista 
personifica Deus como um agricultor que "visita" a terra — o 
verbo hebraico pāqad (ד קַ  carrega o sentido de uma visita (פָּ
cuidadosa, atenciosa, provedora.

O "rio de Deus" (v.9) é uma imagem da abundância celestial 
que transborda sobre a terra — conectando a bênção 
criacional com a presença divina. As trilhas coroadas de 
gordura (v.11) evocam o rastro deixado por Deus ao 
atravessar os campos.

Gratidão e Dependência

A conclusão teológica desta seção é profunda: toda fertilidade, toda 
colheita, todo ciclo das estações — tudo é dádiva divina. A terra não produz 
por força própria, mas porque Deus a visita e abençoa. Esta perspectiva 
desafia qualquer visão meramente naturalista da realidade.

O salmo encerra com uma imagem extraordinária: os campos "aclamam" e 
as colinas "se vestem de alegria" — toda a criação participa do louvor. Esta 
personificação da natureza antecipa o coro cósmico do Apocalipse e a visão 
paulina de uma criação que aguarda a redenção (Rm 8:19-22).



Salmo 66

Convite ao Louvor Universal
VERSÍCULOS 1–4

1

Toda a Terra

O salmo abre com um imperativo 
universal: "Celebrai a Deus com alegria, 
toda a terra" (v.1). O horizonte do louvor 
não é tribal ou nacional — é cósmico.

2

Adoração com Glória

"Cantai a glória do seu nome; tornai 
gloriosa a sua louvor" (v.2). A adoração 
verdadeira reflete a natureza de Deus — 
sua glória é o tema central, não as 
necessidades humanas.

3

Toda Nação

"Toda a terra te adorará e cantará a teu 
respeito" (v.4). Este versículo antecipa a 
visão profética de todas as nações 
reconhecendo o senhorio de Deus — 
cumprida plenamente em Cristo.

O "bramido do mar" e a "voz das suas ondas" são convocados como participantes da adoração universal — uma visão que transcende a 
liturgia humana e abraça toda a criação como coro do Criador.



Salmo 66: Testemunho da Fidelidade de Deus

VERSÍCULOS 5–12

"Vinde e vede as obras de Deus; ele é terrível em seus feitos para com os filhos dos homens." (Sl 66:5, KJA)

Obras Poderosas na História

O salmista convida o ouvinte a "vir e ver" — não apenas a ouvir 
sobre Deus, mas a contemplar suas obras históricas. A referência à 
travessia do Mar Vermelho (v.6) ancora o louvor na memória 
histórica de Israel: Deus não é apenas uma abstração teológica, 
mas um Deus que age na história concreta de seu povo.

Esta "anámnese" litúrgica — a recordação celebrativa das obras de 
Deus — é o coração da teologia bíblica. O Israel que canta não 
esquece o que Deus fez; e é precisamente esta memória que 
sustenta a fé nas provações presentes.

Provações e Fé Perseverante

Os versículos 10 a 12 são surpreendentes pela sua honestidade 
teológica: Deus mesmo "provou" seu povo como a prata é refinada 
no fogo, permitiu que adversários passassem sobre suas cabeças e 
os fez atravessar fogo e água. Esta linguagem de refinamento tem 
paralelos em Jó, Isaías e nas cartas paulinas.

A conclusão "mas nos tiraste para um lugar farto" (v.12) é o grito de 
triunfo da fé perseverante. As provações não são o capítulo final — 
são o processo pelo qual Deus conduz seu povo à abundância e à 
maturidade espiritual.



Salmo 67: Bênção e Missão Universal

VERSÍCULOS 1–7

O Salmo 67 é frequentemente descrito como o "Pai Nosso do Antigo Testamento" — uma oração que combina súplica pessoal com visão 
missionária universal. Sua estrutura é deliberada: a bênção recebida por Israel tem propósito instrumental — que as nações conheçam o 
caminho de Deus.

Oração pela Misericórdia

"Deus seja misericordioso para conosco, 
e nos abençoe; e faça resplandecer o 
seu rosto sobre nós" (v.1). A linguagem 
ecoa a bênção aarônica de Números 
6:24-26 — o salmista pede que a bênção 
sacerdotal se torne realidade 
experiencial.

Propósito Missionário

"Para que o teu caminho seja conhecido 
na terra, a tua salvação entre todas as 
nações" (v.2). A bênção não é um fim em 
si mesma — é missão. Israel abençoado 
se torna instrumento de bênção para as 
nações, cumprindo a promessa 
abraâmica de Gênesis 12:1-3.

Esperança Messiânica

O salmo antecipa o cumprimento em 
Cristo: pela missão da Igreja, todas as 
nações são convidadas a louvarem ao 
Deus de Israel (cf. Rm 15:9-12). Este 
texto é citado no Novo Testamento como 
argumento para a inclusão dos gentios 
na família de Deus.



Salmo 68

Deus como Líder Triunfante
VERSÍCULOS 1–6

"Levante-se Deus, e os seus inimigos serão dispersos; e os que o odeiam fugirão da sua presença." (Sl 68:1, KJA)

A Marcha Triunfal de Deus

O Salmo 68 é considerado um dos mais complexos e majestosos de 
todo o saltério. Seu versículo de abertura ecoa a fórmula da arca do 
Senhor em Números 10:35 — quando Israel marchava pelo deserto, 
a presença de Deus ia à frente dispersando os inimigos. Esta 
memória litúrgica é reativada: Deus ainda marcha, ainda lidera, 
ainda vence.

A exegese da marcha triunfal de Israel desde o Sinai até Sião (vv.4-
6) descreve Deus como rōkēb bāʿărābôt — "aquele que cavalga 
pelos desertos" — uma expressão de supremacia cósmica.

Referências Messiânicas

O apóstolo Paulo cita o versículo 18 ("subindo ao alto, levou cativo o 
cativeiro") em Efésios 4:8 como descrição da ascensão de Cristo. 
Esta hermenêutica christocêntrica revela que o salmo, em sua 
camada mais profunda, aponta para o triunfo definitivo do Messias 
sobre todo principado e potestade.

A marcha de Deus pelo deserto é, portanto, a prefiguração da 
marcha do Filho de Deus — do berço à cruz, da cruz à ressurreição, 
da ressurreição à sessão à destra do Pai, donde aguarda a 
consumação de todos os seus inimigos (Hb 10:13).



Salmo 68: Deus Protetor dos Oprimidos

VERSÍCULOS 5–10

Pai dos Órfãos e Juiz 
das Viúvas

"Pai dos órfãos e juiz das viúvas 
é Deus em sua santa habitação" 
(v.5). Este versículo é uma das 
declarações mais comoventes 
de toda a Bíblia acerca do 
caráter de Deus. Em uma 
sociedade onde órfãos e viúvas 
eram os mais vulneráveis, Deus 
se apresenta como seu defensor 
e juiz.

Provisão para os 
Solitários

"Deus faz habitar os solitários 
em família" (v.6). O hebraico 
yěḥîdîm descreve os que estão 
isolados, sem pertencimento 
social. A ação de Deus é 
radicalmente inclusiva: ele cria 
comunidade onde havia solidão, 
família onde havia abandono.

Justiça Social e 
Cuidado Divino

A teologia deste trecho tem 
implicações diretas para a ética 
cristã. Um Deus que cuida dos 
oprimidos exige que seu povo 
faça o mesmo. A compaixão 
divina pelos marginalizados não 
é opcional para a comunidade 
de fé — é constitutiva de sua 
identidade.



Salmo 68: A Jornada de Israel pelo Deserto

VERSÍCULOS 7–18

Esta seção do Salmo 68 é uma releitura poética da história do Êxodo e da conquista de Canaã — os eventos fundacionais da identidade de 
Israel como povo de Deus. O salmista não narra; ele celebra.

1

Saída do Egito

Deus sai à frente de seu povo pelo deserto — 
presença de fogo e nuvem guiando a caminhada 

(v.7-8).

2

Revelação no Sinai

A terra tremeu diante do Deus do Sinai — teofania 
que estabelece a aliança e a identidade de Israel 

(v.8).

3

Provisão no Deserto

Deus envia chuva abundante sobre sua herança, 
sustentando os que estavam esgotados durante a 

longa jornada (v.9-10).

4

Conquista e Estabelecimento

Deus sobe ao alto, leva cativo o cativeiro e recebe 
dons entre os homens — chegada triunfal a Sião 

(v.18).

A significação teológica desta narrativa para a identidade do povo de Deus é profunda: Israel não é uma nação como as outras. É o povo que 
foi constituído pelo próprio caminhar de Deus na história — e esta memória é fundamento inabalável de sua esperança.



Salmo 68: Vitória sobre os Reis Inimigos

VERSÍCULOS 19–23

"Bendito seja o Senhor, que dia a dia nos carrega; o Deus que é a nossa salvação." (Sl 68:19, KJA)

Deus Vencedor e Generoso

O versículo 19 é uma das mais belas declarações de confiança do 
Saltério: Deus não apenas vence os inimigos — ele "carrega" 
diariamente seu povo. O verbo hebraico ʿāmas (ס מַ  significa (עָ
literalmente "levar um fardo". Deus não apenas salva; ele sustenta, 
carrega e acompanha cotidianamente.

A dispersão dos reis inimigos (v.21) é a demonstração concreta do 
poder de Deus sobre as forças que resistem ao seu propósito. Esta 
vitória não é apenas histórica — aponta para o estabelecimento 
pleno do reino de Deus no fim dos tempos.

Aplicação Escatológica

A linguagem destes versículos alimentou a esperança escatológica 
tanto do judaísmo quanto do cristianismo primitivo. A derrota dos reis 
inimigos é prefiguração da vitória final de Cristo sobre todos os 
poderes contrários ao reino de Deus.

Para o crente contemporâneo, esta seção oferece uma ancora 
espiritual fundamental: os adversários do propósito divino, por mais 
poderosos que pareçam, estão sob a soberania do Deus que 
dispersa os reis como cera se derrete diante do fogo (v.2). A 
esperança não é ingênua; é teologicamente fundamentada.



Salmo 68: Louvor e Soberania Universal

VERSÍCULOS 24–31

Os versículos 24 a 31 descrevem uma procissão litúrgica majestosa — a entrada triunfal de Deus no templo, acompanhada por toda a 
assembleia de Israel. A cena é cinematográfica em sua riqueza de detalhes: cantores, instrumentistas, donzelas tocando pandeiros, tribos em 
cortejo.

A Procissão Sagrada (v.24-
25)

A visão da procissão de Deus no 
santuário é uma teofania mediada pela 
liturgia. O culto público não é apenas 
expressão humana — é o espaço onde a 
majestade divina se manifesta 
visivelmente à comunidade. Esta 
teologia da presença litúrgica 
fundamenta toda a tradição do templo e, 
no Novo Testamento, a eclesiologia 
cristã.

Convocação das Tribos 
(v.26-27)

A convocação de todas as tribos de 
Israel para o louvor é um gesto de 
unidade nacional e espiritual. Benjamim, 
Judá, Zebulom e Naftali são 
mencionados — representando o povo 
inteiro diante do Rei dos reis. A unidade 
no louvor precede e fundamenta a 
unidade política e social.

Universalidade do Reinado 
(v.28-31)

O horizonte se expande para além de 
Israel: os reis trarão presentes a Deus 
(v.29), o Egito e a Etiópia se prostrarão 
(v.31). Esta visão universalista antecipa 
o cumprimento messiânico onde todas 
as nações reconhecerão o senhorio de 
Deus — o reinado de Cristo como 
cumprimento de toda a esperança 
profética.



Salmo 68: O Reinado de Deus e a Presença no 
Templo

VERSÍCULOS 32–35

"Cantai a Deus, reinos da terra; cantai louvores ao Senhor. Ao que cavalga pelo céu dos céus, que são do começo do mundo." (Sl 68:32-33, 
KJA)

O Monte Santo como Centro

O encerramento do Salmo 68 retorna ao Sião — o monte santo onde 
Deus habita e do qual governa sua criação. A teologia do monte 
como local de encontro entre Deus e os homens perpassa toda a 
Bíblia: do Sinai ao Sião, do Tabor ao Calvário, de Sião ao Monte das 
Oliveiras e, escatologicamente, à Nova Jerusalém.

A expressão "carruagens de Deus" (v.17) evoca a visão do carro 
divino descrita posteriormente por Ezequiel — uma imagem da 
mobilidade e universalidade da presença de Deus, que não está 
confinada a um lugar, mas que se move soberanamente pela 
criação.

Implicações para a Teologia do Templo

A presença divina no templo não é geográfica ou mágica — é 
relacional e covenantal. Deus habita entre seu povo porque assim 
prometeu, e esta promessa é o fundamento da adoração. Com a 
incarnação de Cristo, o templo se torna pessoa: "O Verbo se fez 
carne e habitou entre nós" (Jo 1:14).

A conclusão do salmo é um chamado cósmico: "Dai poder a Deus; a 
sua excelência está sobre Israel, e o seu poder está nas nuvens" 
(v.34). Toda a criação é chamada a reconhecer e proclamar o poder 
e a glória do Deus que habita eternamente entre os seus.



Síntese e Aplicação

Temas Centrais dos Salmos 63–68

A relevância destes salmos para a fé contemporânea é inegável. Eles oferecem vocabulário para o sofrimento, a adoração, a esperança e a 
missão — articulando em verso poético o que a prosa teológica frequentemente não consegue expressar com a mesma profundidade e beleza.

Busca de Deus

A sede espiritual de Davi como modelo de 
devoção autêntica — urgente, prioritária e 

totalizante.

Proteção Divina

Deus como escudo, sustentador e 
defensor dos que nele confiam — 
especialmente os oprimidos e vulneráveis.

Justiça

A certeza do julgamento divino que expõe 
o mal e recompensa a fidelidade — 
fundamento da esperança escatológica.

Louvor

O louvor como resposta inevitável à 
grandeza de Deus — que transcende 
circunstâncias e abraça toda a criação.

Vitória

O triunfo de Deus sobre todo inimigo — 
históricamente demonstrado e 

escatologicamente garantido em Cristo.



Conclusão e Bênção Final

"Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele o fará." (Salmo 37:5, KJA)

Os Salmos 63 a 68 nos conduzem por uma jornada espiritual extraordinária: do deserto árido da sede interior ao triunfo cósmico do Deus que 
marcha à frente de seu povo. Em cada versículo, a voz de Davi ecoa como voz de toda a humanidade que busca, chora, louva e espera. Que 
esta análise exegética não seja apenas exercício acadêmico, mas convite à mesma experiência transformadora que inspirou esses poemas 
imortais.

Agradecimento

Que esta exposição da Palavra de Deus edifique cada leitor em 
sua caminhada de fé, aprofundando o amor pelas Escrituras e 
intensificando a busca pela presença do Deus vivo. Que a sede 
de Davi seja a nossa sede, e que o Deus que satisfez o salmista 
no deserto nos satisfaça igualmente em nossas próprias 
travessias.

Convite à Reflexão

A Palavra de Deus é viva e eficaz (Hb 4:12). Que o estudo dos 
Salmos não se encerre nestas páginas, mas continue como 
hábito diário de meditação, oração e adoração — pois é na 
Palavra que encontramos o próprio Deus.

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo e Estudioso Bíblico

"Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais penetrante do que qualquer espada de dois gumes." (Hebreus 4:12, KJA)


